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O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES

AÇÕES NORTEADORAS E ESTRATÉGIAS DE AÇÕES NORTEADORAS E ESTRATÉGIAS DE 
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

FOCO EM SETORES E PRODUTOS 

maior mercado      e      resposta econômica

Frutas Flores Hortaliças Leite



FLORICULTURA NO CEARÁFLORICULTURA NO CEARÁ
Marcos Históricos Marcos Históricos 

• 1919 1921 primeiros registros• 1919 ‐ 1921:  primeiros registros
• 1970 ‐ 1980:  Maciço de Baturité
• 1992:  Seminário EMBRAPA

l f l d• 1994:  primeiros cultivos em estufas e projetos voltados para 
exportação.

• 1999:  Diagnóstico da Cadeia (SEBRAE)
d d ã d d l• 2000:  primeiro projeto de produção de rosa em grande escala, 

para exportação.
• 2001:  Acordo sobre os royaties (rosas)

i í i d õ d l d• 2002:  início das exportações de rosas para a Holanda;
• 2006 : O Ceará consagra‐se como principal exportador de rosas do país;
• 2008: Crise na economia mundial comprometendo o câmbio para 

õexportações;
• 2010: Formação da Associação dos produtores de flores e fortalecimento 

da C. Setorial.



INFRAESTRUTURA INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICAE LOGÍSTICA

A GRANDE VANTAGEM 
COMPETITIVA DO 
AGRONEGÓCIOAGRONEGÓCIO 

CEARENSE



INFRAESTRUTURA INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICAE LOGÍSTICA

Tempo de Viagem ‐ Aéreo



INFRAESTRUTURA INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICAE LOGÍSTICA

Tempo de Viagem ‐ Navio
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POLOS DE POLOS DE 
PRODUÇÃOPRODUÇÃO Produção de Flores

Flores no Ceará (2009)
• 2º exportador de produtos da 
floricultura do Brasil
• 1º exportador de rosas e flores 
tropicais 
2º t d d b lb• 2º exportador de bulbos

• Área: 352,6 hectares
• Produtores: 30
• Exportações: US$ 4 0 milhões• Exportações: US$ 4,0 milhões

CE: INDICADORES FINANCEIROS MÉDIOS DA 
FLORICULTURA 
(R$/ha/ano)

• CUSTO:                         R$   75.903
• VALOR BRUTO‐VBP:   R$ 156.312
• RECEITA LÍQUIDA:      R$   80.409Q $
• LUCRATIVIDADE:           51,4 %
Média dos produtos da floricultura – rosas em campo, gypsophila, 
crisântemo, gérbera (2008).



EXPORTAÇÕESEXPORTAÇÕES
DO CEARÁDO CEARÁ
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Ranking das Exportações dos Principais Agronegócios do  Ceará              
(2009)

Ceará Brasil Participação 
Ceará / BrasilProduto

Ranking 
Ceará / 
Brasil

US$ 1000 US$ 1000 %
Castanha de Caju 187.029            231.988           80,6 1o 

Melão 74.159              122.095           60,7 1o 

Brasil

Lagosta 36.262            51.639            70,2 1o 

Melancia 10.368              15.735             65,9 1o 

Abacaxi 8.364                10.580             79,0 1o 

Rosas 243 353 68 7 1o Rosas 243                 353                 68,7 1
Mel 14.372              65.791             21,8 2o 

Floricultura 4.029                31.525             12,8 2o 

Cera de Carnaúba 26.274            60.508            43,4 2o , 2
Couros e Peles 118.887            1.160.770        10,2 3o 

Extrato Vegetal 3.831                63.147             6,1 3o 

Banana 8.256                39.395             21,0 3o 

Camarão 3.161              29.501            10,7 3o 

Fonte: MDIC/SECEX
Elaboração: ADECE



EXPORTAÇÕESEXPORTAÇÕES
DO CEARÁDO CEARÁ

EXPORTAÇÕES CEARENSES - 1999/2006/2009/2014
(US$ milhões)

PRODUTOS TRADICIONAIS 1999 2006 2009 2014 (*)
CALÇADOS 71,65       237,94     298,25     480,00     
CASTANHA DE CAJU 115,79     136,16     187,03     220,00     
COUROS/PELES 23,79       127,89     118,89     200,00     
FRUTAS 1,94       49,46      105,00   200,00   
TEXTEIS 59,40       123,76     60,37       100,00     
LAGOSTAS -           37,62       36,26       40,00       
SUCO DE FRUTAS 0,47         9,20         20,85       70,00       
CERAS VEGETAIS 20 16 24 89 26 27 30 00CERAS VEGETAIS 20,16     24,89      26,27     30,00     
ROCHAS ORNAMENTAIS 0,28         12,56       9,82         15,00       
CONFECÇÕES 4,89         10,01       8,04         10,00       
FLORES 0,06         4,78         4,03         8,00         
CAMARÃO -         51,24      3,16       50,00     
OUTROS 72,81       136,35     202,19     277,00     
TOTAL      371,23       961,87   1.080,17 1.700,00

PRODUTOS NOVOS
PLACAS DE AÇO -           -           -           4.800,00  

ÉMINÉRIOS 
(urânio,ferro,cobre,grafite,mica,etc) 600,00     
TILÁPIA -           -           -           300,00     
SUCO DE LARANJA -           -           -           ?
TOTAL 7 400 00TOTAL 7.400,00
Fonte: DNPM,ADECE Elaboração: ADECE
(*) Projeção



í d l lCaracterísticas da Floricultura
Ati id d d d ã d b té 15Atividade geradora de mão‐de‐obra: até 15
trabalhadores/ha/ano (rosas);
Elevada geração de renda: média de R$Elevada geração de renda: média de R$
100.000,00/ha/ano de receita bruta;
Pode‐se usar áreas marginais da propriedade: cultivog p p
sem solo, ...
Uso intenso de tecnologia: estufas, fertirrigação,

t l d licontrole de clima, ...
Necessidade de capacitação para os produtores e mão‐
de‐obra especializadade obra especializada
Exigência em logística eficiente para escoamento dos
produtos: câmara fria, etc...p ,



Resultados Resultados AlcançadosAlcançados
S O G S OS O SPLANTAS, FOLHAGENS E BULBOS DO BRASIL;

LÍDER NA EXPORTAÇÃO DE ROSAS NO BRASIL;
LÍDER NA EXPORTAÇÃO DEVICE‐LÍDER NA 
EXPORTAÇÃO DE FLORES, FLORES TROPICAIS NO Ç
BRASIL;
MAIOR GRUPO DE PESQUISADORES ENVOLVIDOS Q
COM A FLORICULTURA (17) 
TERMINAL REFRIGERADO PARA FLORESTERMINAL REFRIGERADO PARA FLORES
REDE INSTITUICIONAL PARA SUPORTE AO SETOR



Ã
-Programa voluntário desenvolvido pelo MAPA
PRODUÇÃO INTEGRADA

- Parceria 

- Coordenação dos projetos PIF:
Universidades
Instituições Estaduais de Pesquisa e Assistência TécnicaInstituições Estaduais de Pesquisa e Assistência Técnica
Centros de pesquisa da EMBRAPA
Instituições envolvidas nos Projetos

- INMETRO regulamenta as atividades de certificação.



ÃPRODUÇÃO INTEGRADA DE FRUTAS

Garantia oficial de alimento seguro e rastreabilidade

Fonte: MAPA/SDC/DEPROS



PRODUÇÃO INTEGRADA DE FLORES E PLANTAS ORNAMENTAISPRODUÇÃO INTEGRADA DE FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS

Fl T i i R RFlores Tropicais

Dr. José Luiz Mosca

Rosa

Dra. Ana Paula A.Vaz

Rosa

Dra. Elka

Fonte: MAPA/SDC/DEPROS
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CEARENSES

METAS E RESULTADOSMETAS E RESULTADOS



O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES

METAS E RESULTADOSMETAS E RESULTADOSMETAS E RESULTADOSMETAS E RESULTADOS

São Benedito, 
2001



O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES

METAS E RESULTADOSMETAS E RESULTADOS

São Benedito, 2005

METAS E RESULTADOSMETAS E RESULTADOS



Floricultura no Estado do CearáFloricultura no Estado do Ceará

• 2000 ‐ Início da participação do Ceará nos 
principais eventos internacionais de frutas, p p
flores e produtos irrigados. Prospecção e 
contratação de 40 especialistas emcontratação de 40 especialistas em 
agronegócio de irrigação. Primeiro projeto 
de rosas para exportaçãode rosas para exportação.



HORTIFAIR – Holanda. 2001



Feira HORTIFAIR 2007
Amsterdã, Holanda



O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES



O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES



O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES



O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
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O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES

Revista Flower Tech, 
2006.
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O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES

PRÊMIO GESTÃO PRÊMIO GESTÃO 
PÚBLICA E CIDADANIAPÚBLICA E CIDADANIAPÚBLICA E CIDADANIA PÚBLICA E CIDADANIA 

DA FGV DA FGV –– 2005 2005 



Pleitos do Setor
I l ã d P d D l i d fl i l d C á1. Implantação de um Programa de Desenvolvimento para o setor da floricultura do Ceará,
que contemple desde o agricultor familiar até o médio produtor;

2. Estruturação de uma equipe técnica de apoio ao setor (junto a ADECE);

3. Contratação de um gestor técnico experiente para a coordenação do referido Programa;

4. Implantação de um programa de assistência técnica para médios, pequenos e micros
produtores ( sem discriminar nenhum produtor);

5. Tornar a Escola de Floricultura do Ceará um modelo de capacitação para o setor;

6. Apoio para a implantação de um pólo de comercialização de flores e plantas ornamentais;

7 Atração de empresas de logística e/ou turismo internacionais para o aumento da oferta de7. Atração de empresas de logística e/ou turismo internacionais para o aumento da oferta de
voos para exportação;

8. Promoção comercial da floricultura do Ceará voltado para a exportação (com a perda do
FloraBrasilis););

9. Diagnóstico geral do setor (prático, rápido e que possa mostrar o perfil do setor na
atualidade);

10 Execução de ações para o aumento do consumo interno10. Execução de ações para o aumento do consumo interno.



DesafiosDesafios
LOGÍSTICALOGÍSTICA

Melhorar a infraestrutura do aeroporto
Possibilidade de transporte de rosas em containers

PRODUÇÃO
Atualização constante em novas variedadesAtualização constante em novas variedades
Controle biológico
Boas práticas agrícolas
Certificação aos Selos de Produção Limpa (MPS PIF )Certificação aos Selos de Produção Limpa (MPS, PIF, …)

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO
Desenvolvimento de tecnologias apropriadas 
Espécies nativas com potencial ornamentais = melhoramento
Pós‐colheita



DesafiosDesafios

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Pequenos produtoresPequenos produtores 

CAPACITAÇÃO
Escola de Floricultura: jovens produtoresEscola de Floricultura: jovens produtores
Formação de agrônomos e técnicos agrícolas

PROMOÇÃO COMERCIALÇ
Assegurar a liderança do Ceará no cenário nacional



PRINCÍPIOS QUE DEVEM SER APLICADOS PELOS PRODUTORES E TÉCNICOS EM 
AGRICULTURA COMPETITIVA

T TECNOLOGIAT

O

TECNOLOGIA
. Como produzir Corretamente

ORGANIZAÇÃO DOS PRODUTORES E DAO

P

ORGANIZAÇÃO DOS PRODUTORES E DA
PRODUÇÃO

ÃP

I

PROMOÇÃO COMERCIAL
PRODUTOS DE MAIOR VALOR

I INVESTIMENTOS
‐ Inicial e futuro (giro) 

C CAPACITAÇÃO CONTINUADA 
(Assistência técnica) 



O POTENCIAL  DOS AGRONEGÓCIOS 
CEARENSES

A i ã d d

GESTÃO ASSOCIATIVA NA AGRICULTURA
VISÃO DE NEGÓCIO

∙ Associação  de compadres
∙ Associação para facilitar os negócios agrícolas

∙ Associação
∙ Entidade gestora Associativa

Cooperação
é o principal t dade gesto a ssoc at a

∙ Cooperativa
é o principal

Vetores da Cooperação
∙ Troca de experiência
F ilit à A i tê i Té i∙ Facilitar o acesso à Assistência Técnica

∙ Aquisição de insumos
. Uso comum de máquinas
∙ Comercialização da produção

‐ A PRODUÇÃO SEMPRE É INDIVIDUAL ‐



DESAFIOS E OPORTUNIDADESDESAFIOS E OPORTUNIDADES

1. Regularidade do Câmbio

2. Conservação e melhoria das Estradas

3.   Comunicação de voz e dados nos Polos de Produção

4.   Eficiência dos serviços nos Portos do Pecem e do Porto de Fortaleza 
(Mucuripe)(Mucuripe)

5.   Incentivo para instalação de empresas de controle biológico

6.   Pesquisas dirigidas para outros produtos de exportação

7. Lei de registro de moléculas químicas
• Por grupo de culturas

8. Implantação e desenvolvimento de novas variedadesp ç

9. Nova legislação ambiental estadual

10. Continuação do trabalho de atração de investidores em agricultura 
i i dirrigada

11. Produção intensiva de leite nos Perímetros Irrigados 



Ob i d !Ob i d !Obrigado!Obrigado!
ADECE Ticiana Batista

Av. Barão de Studart, 598  
CEP: 60120‐000 ‐ Aldeota 

Fortaleza ‐ Ceará
Fone: (85) 3244 7980 

Articuladora de Cadeias Produtivas Flores e 
Mel

Contato: 85 3244. 7911 / 85 9646 9288 
www.adece.ce.gov.br

/

ticibatista@hotmail.com


